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coronavírus. De 2020 para cá,
muita coisa precisou ser
(re)aprendida para evitar o
contágio, as hospitalizações
e mortes pela doença. Porém,
mesmo com a chegada da
vacina e seus benefícios, ain-
da há muitas vidas se per-
dendo: o mês de agosto ter-
mina com quase 300 óbitos
devido a complicações da
Covid-19. Desde o dia 1° até
esta terça-feira (30), foram
283 falecimentos confirma-
dos pela Secretaria de Saú-
de da Bahia (Sesab). Para
que o leitor tenha ideia do que
isso significa, é como se três
ônibus lotados da linha Boca
da Mata x Pituba, uma das
mais requisitadas da cidade

m 15 de setembro, a
Bahia completa dois
anos e meio desde o
decreto de situação
de emergência devi-
do à pandemia de

Bahia registrou quase
300 mortes por
Covid-19 em agosto

e que leva em torno de 100
pessoas em horários de pico,
sumissem.

Desde o começo de 2022,
1.449 famílias e amigos de
314 cidades da Bahia preci-
saram se despedir de pesso-
as queridas vitimadas pela
Covid.Vale destacar que esse
número pode ser ainda mai-
or, por conta da subnotificação
– seja ela pelo prazo de co-
municação do óbito, seja pe-
las dificuldades que os baia-
nos atravessam para conse-
guir atendimento médico. A si-
tuação só não é ainda mais
dramática justamente por con-
ta do avanço no número de
vacinados com a dose de re-
forço. Em agosto de 2020, cin-
co meses após a primeira víti-
ma confirmada no Estado, a
Sesab notificou 1.862 óbitos
entre o começo e o final do
mês. Um ano depois, quando
pelo menos os mais vulnerá-
veis já tinham recebido uma
das doses, esse número caiu
para 708 mortes, ainda assim
um número inaceitável.

PERFIL
Se houve uma coisa que

toda a sociedade baiana pre-
cisou entender ao longo da
maior crise sanitária da his-
tória recente, é que a Covid
não escolhe idade para tirar
vidas. No mês de agosto, a
Saúde estadual não registrou
mortes em apenas três faixas
etárias: bebês meninos abai-
xo de um ano, mulheres de
20 a 29 anos e homens de 10
a 19 anos. A população acima
dos 60 anos foi a que mais
sofreu. Das 283 mortes por
Covid-19, 221 foram confir-
madas nesse grupo, sendo
126 pessoas do sexo mascu-
lino e 95 no feminino. Na ou-
tra ponta, duas meninas, uma
delas com menos de um ano
de idade e outra abaixo dos 5
anos, não tiveram a chance de
conhecer o futuro. É preciso
dizer que não se tem, inclusi-
ve, previsão para vacinar cri-
anças abaixo de um ano –
mesmo que elas estejam tão
expostas quanto qualquer ci-
dadão.

LENTIDÃO
69% dos óbitos que acon-

teceram neste mês foram de
indivíduos com comorbida-
des. Em todo o ano até ago-
ra, esse percentual  é de 63%.
Entretanto, isso só reforça a
importância da vacina para
proteger não apenas a si,
mas a todos ao seu redor. O
Vacinômetro da Sesab traz
um dado ainda mais alar-
mante: 44,1% da população
baiana acima dos 12 anos
(5,61 milhões) que já poderia
ter tomado a 3ª dose não com-
pareceu aos postos para se
proteger.Dos 417 municípios,
apenas 240 chegaram a 50%
da população-alvo para essa

etapa. Já a 4ª dose tem 34%
de adesão entre os adultos
com 40 anos ou mais. A pas-
ta não colocou informações
quanto a faixas etárias meno-
res, já que cada município
está numa fase diferente de
aplicação. Por exemplo: en-
quanto Salvador já vacina os
maiores de 18 anos com o
segundo reforço, Feira de
Santana ainda está na faixa
de 40 anos.

DEFICIÊNCIA
As cinco cidades baia-

nas com as piores cobertu-
ras do primeiro reforço con-
tra a Covid são Itamaraju
(12,9%), Maiquinique

ÓBITOS
Desde o começo deste ano, foram contabilizadas 1.449 mortes na BahiaE
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(15,2%), Iguaí (15,61%), Ipe-
caetá (17,37%) e Teofilândia
(17,83%). Outro dado que
vale destacar é a cobertura
mais do que deficiente da
vacinação entre crianças de
3 e 4 anos, muito solicitada
pelos pais – mas sem a ade-
são esperada na prática.
Dos 410 mil pequenos espe-
rados para receber a primei-
ra dose dos imunizantes,
apenas 34 mil foram condu-
zidos pelos responsáveis,
atingindo 8,48% do público
da Bahia. Entre aqueles com
5 a 11 anos, a situação vaci-
nal melhora: já são 69,89%
com a primeira dose e
44,84% com a segunda.
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A Secretaria Municipal
da Saúde (SMS) inicia, nesta
quinta-feira (1º), a vacinação
contra raiva humana -
profilaxia pré-exposição na
capital baiana. A estratégia
tem o objetivo de proteger os
profissionais que exercem
atividades passíveis de
exposição ao vírus rábico.
Salvador é a segunda capital
do país a promover estraté-
gia de imunização contra a
raiva humana no país.

No total, 156 salas de
vacina instaladas nos
postos de saúde da Atenção
Básica da rede municipal
oferecerão o imunizante de
segunda a sexta-feira,
exceto feriados, das 8h às
17h. A medida é uma forma

Geraldo Azevedo fará show
voz e violão na Pupileira

O cantor, compositor e vi-
olonista Geraldo Azevedo traz
para Salvador o show “Voz &
Violão”, em formato intimista,
no próximo dia 30 de setem-
bro (sexta-feira), às 20h, no
Cerimonial Rainha Leonor
(Pupileira), casa de eventos
situada no bairro de Nazaré.

O evento faz parte do pro-
jeto Noites Culturais, que já
acontece no Cerimonial Rai-
nha Leonor desde 2013 e tem
parte da venda de ingressos
revertida para os projetos so-
ciais da Santa Casa da Bahia.

Em um clima aconchegan-
te, o artista promete emocio-
nar a plateia, trazendo no re-
pertório músicas inéditas,
além de canções já consagra-
das em seus mais de 50 anos
de carreira, como “Táxi Lunar”,

“Bicho de Sete Cabeças”, “Ca-
ravana”, “Moça Bonita”, “Dia
Branco”, “Dona da Minha Ca-
beça”, dentre outras composi-
ções que fazem sucesso des-
de a década de 1970. “Voz &
Violão é um daqueles shows
intimistas, que emocionam e
fazem cantar junto, da primeira
à última música. Gosto muito
desse formato, pois tenho li-
berdade no repertório. Se toco
uma canção romântica e vejo
que o público curtiu, logo
emendo outra. Mas se vejo que
a plateia quer dançar, engato
um forró, que é para ver todo
mundo balançar”, disse Geral-
do. O show de encerramento
da noite será com a banda Au-
torais, formada pelos cantores
Jorge Zarath, Tenison Delrey e
Tonho Matéria.

Salvador terá vacinação contra raiva humana
de evitar a reintrodução da
raiva humana na cidade.
Somente em 2022, foram
confirmados cinco casos da
doença no país, sendo
quatro em Bertópolis (MG) e
um no Distrito Federal.

“Estamos implementan-
do uma série de ações para
impedir a ocorrência de
casos de raiva em humanos
e animais em Salvador. Já
está em curso a campanha
de vacinação de cães e
gatos, e agora, iremos
iniciar a estratégia de
imunização do público mais
vulnerável ao vírus em
decorrência da atividade
que exerce”, explicou a
coordenadora de Imuniza-
ção da SMS, Doiane Lemos.

PREVENÇÃO
Imunização será a partir desta quinta nos postos
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